


–













–

–



latente na vadiagem da capoeira angola (“ oi jogar numa roda no infinito…”).







“(...)

transformando passado em futuro”.



: “Já amarrei a minha saia, eu também quero jogar!”

–

–



se que a “experiência é quase como uma categoria existencial, como modo de 

estar no mundo, de habitar o mundo”. Posso considerar a minha relação com a capoeira uma 

– –

–

– –



–



porque, segundo Larrosa (2011, p. 43) “ela é, 

criação, invenção, acontecimento”. Ele

–



passo que a terceira pessoa (o “nós”) também mantém uma sensação de equívoco, visto que 

não haveria um “nós” falando, mas apenas, de fato, eu –

particularizado, mas ainda sim, eu. Utilizo bastante no texto o conceito de “sujeito da 

experiência” e, neste ca

se a pessoas de ambos os gêneros. Trato bastante sobre “o capoeirista”, 

se na língua tratarmos, para generalizar, pelo artigo “o”. As críticas culturais 

–

–

p. 27), “as performances afirmam identidades, curvam o tempo, remodelam e adornam 

corpos, contam histórias”. São compostas por –

–

–

O primeiro capítulo, “ ancestral: tempo e memória na capoeira”, pretende fazer 



No segundo capítulo, “

”, trago considerações sobre meu lugar de fala a partir 

No terceiro capítulo, “A experiência da percepção e o exercício do relato”, retomo de 

“Tópicos Especiais em Técnicas Artísticas: Capoeira”, como estágio docente, trazen

minuciosa do espetáculo “Besouro” produzido e encena



–

“Galo Cantô, tá na hora”,



67) “as tradições se transformam porque a vida 

em suas diversas dimensões”. 



–





“Bahia, Bahia”,

http://www.fflch.usp.br/dh/heros/excerpta/hartog/hartog.html








–

se desenvolve em diálogo entre dois corpos. Segundo Mestre Pastinha, “o capoeira não é 

movimentar pela alma”, e é com 

–



– –

–

–

–

– –

–

–



–

“corpo de mandinga” (expressão usada para remeter a um capoeirista que bem u

–

ancestralidade: “(...) o tempo é u

outro”



–

–



acontece em baixo, ele apresenta uma estética do que chamamos de “miudinho”. É 

–



simbólicas, o que equivale a dizer “corporais”, pois partem do corpo para

–

antepassados. Sendo o próprio sujeito o “vivenciador” da experiência –

–



–



–

que vitaliza a roda, ou seja, cada jogo é composto por “uma interativ

em fluxo” (Schechner, 2011, p.4). O jogo de Capoeira Angola é considerado aqui como um 

“comportamento restaurado” (Schechner, 2011), o capoeirista treina, aprende as técnicas, 

por um ‘anônimo’ coletivo, ou pela tradição. (SCHECHNER, 2011, 

–

–



– –

pessoa, se pergunta: “quem é seu mestre?” –



“quem mestre?”

https://escola.britannica.com.br/artigo/%C3%81frica/480539
https://escola.britannica.com.br/artigo/folha/481712
https://escola.britannica.com.br/artigo/fruta/481328
https://escola.britannica.com.br/artigo/fibra/481276
https://escola.britannica.com.br/artigo/casca-de-%C3%A1rvore/480741


p.74), “o passado não pode ser visto como algo inerte, cristalizado no tempo, algo que foi, 

futuras. Esse é um princípio básico para se pensar o tempo numa perspectiva circular”. Abib 

–

–
–

https://www.geledes.org.br/baoba-arvore-simbolo-fundamental-das-culturas-africanas-tradicionais/


–

–

e conceber a Capoeira Angola, desenvolvendo suas ações “a partir de pedaços de 

determinado”. (GOULART, 2018, p.45)



manifesta no jogo, pois ele está composto de, segundo Araújo (2009), “especta

atuadores”, que propõem a possibilidade do inesperado, do acaso e da troca dentro da sua 



–



Corpo político: “Já amarrei a minha saia, eu também quero 
” 

diz que “mulher na roda não é pra enfeitar, mulher na roda é pra 

jogar!”. 



em nota de rodapé. Este trecho está na introdução, tratada por “Confissões alvorescentes”.





uma máxima pedagógica. Como afirmou Sara Pain, “educar é construir sujeitos semelhantes 

aos seus ancestrais”. A história dos ancestrais africanos permanece 

“ou remetem a um lado 

imaginada” (KOSELLECK, 2015. p. 308).

“Corpo” “Corpo Ancestral”.



aprendizagem que, sistematizado ou não, escolarizado ou pela “oitiva” 

s/p), “a ancestralidade é uma 



epistemologia que nasce do movimento, da vibração, do acontecimento”. A capoeira angola 

–

–



mas pensemos na construção destas transformações. Até o sufrágio, as mulheres “não 

trabalhavam” (não eram remuneradas, e ainda não são, pelos seus

“igual igual”



Pensar em “lugar de fala”, segundo o entendimento de 

como fora dela, trazer a concepção de “lugar de fala”, q

– –







–

“Mulher capoeira”,



(2009, p. 76), “a roda enquanto espaço último e comum, dentro do qual todos são igu

representa o lócus de uma reinvenção baseada em memórias expressas através do corpo”. Em 

–

–

regime matrilinear. “Pela sua participação no trabalho da terra, no artesanato e no comércio, 

povos” (HAMA e KI

na capoeira. Segundo França (2018, s/página), “mesmo a mulher tendo conquistado espaço 

ristas como: “mulher 

não joga bem, pois não tem força física e é frágil”. Ainda é predominante o discurso similar 



“a tradição se mantém através de sua própria 

transformação, caso contrário, desaparece” (ARAÚJO, 2004, p. 24). É justamente na relação 









potente. Segundo Foucault (2002, 1971, p.26), “O novo não está no que é dito, mas no 

acontecimento de sua volta”. A obra produzida pelos alunos

quem os emite”. Portanto o que o corpo manifesta e que é um nível de 
–

–



“corpomídia” é incrivelmente revelador para compreendermos como segue o processo da 

prosperidade. Falamos do alimento incessante do “corpomídia” na capoeira, um corpo que 

espiralada de passado, presente e futuro é mais uma vez retomada. O “corpomídia”, conceito 





tz (s/d), o “corpomídia” dos 

nossos antepassados, dos antepassados da capoeira, se conectam com o nosso “corpomídia” 





–

–

–

–



–

–



“A ginga, 

externo”. A ginga trabalha o equilíbrio quando cobra uma constante transferê

– –

–



–

– –

–



cente deve estar “aberto à sua própria transformação” 

–

em Salvador, “é um jogo delicado, só quem sabe é quem jogou”, portanto imprescindível que 



ondía (2002, p. 25), “o sujeito 

ocasião”. O capoeirista que a isso se propõe e assim se expõe, possivelmente estabelece um 



–



–

–





de organização, no geral), o momento da ladainha, o significado do “iê!” 

Em verdade, para ele, “não existem signos internos, na consciência,

“Iê!”



sociedade” (NEVES E DAMIANI, 2006, p. 6).



–

–



–

um “angoleiro”. Ao todo, 

–

–

Ela apresenta um resultado, segundo ela, “impalpável presente, a memória do ator 

presentificada em seu corpo”. Entende que o ator pode encontrar, na Capoeira Angola 



movimento “rolado”, o capoeirista se esquiva do golpe do outro), a negativa (um movimento 

“oitiva” (como era chamado), ou seja, em uma posição de aprendizado pela observação e 

experimentação, sem método ou pedagogia. “A oitiva constitui

” (2005, p.128). Com isso, foi buscado valorizar no estágio esses



textos (DIAS, 2004 e SOARES, 1994), vimos o filme documentário “Jogo de Corpo” e passei 

como atividade complementar o audiovisual “Besouro e Memórias do Recôncavo Baiano”, 

“o



acumulativos, que habitam o presente e o futuro, sendo também por eles habitado” 

–



–

o jogo, para ele, “só

situação humana” (HUIZINGA, 2014

–

capoeira, “o jogo está respaldado pelo ritmo e pela harmonia, que são os mais nobres dons 

” (HUIZINGA, 2014, pp.9



–

sempre, “jogada”. Isso quer dizer que desde as fases mais primitivas, a cultura po

da “vida 
quotidiana”. (HUIZINHA, 2014, p.33)



–

–



–

–



“ativar”





/ ladainha “Santugri aos pés de Benedito” 









um canto que chamamos justamente “louvação”. “Iê, viva meu Deus. Iê, a Capoeira. Iê, que 

de é Angola. Iê, viva Besouro. Iê, viva Santugri”, enquanto o couro vai respondendo

“Iê, viva meu Deus, camará. Iê, a Capoeira, camará. Iê, que de é Angola, camará. Iê, viva 

Besouro, camará. Iê, viva Santugri, camará”. Em seguida inicia



“Pra matar Besouro”. A música pára e ela começa sua fala, andando pelo espaço, junto com 



(Enquanto o texto é falado, os outros “Besouros” se misturam no espaço com 



“quebrado Caetano”.

Abreu. Besouro terminou com ela. Já na palavra “Caetano”, segurou doutor Abreu pelo 



–

–

–

negra. Polícia é que não valia nada, não passava de “morcego”. Ainda me lembro: um praça 

saiu cantando: “Vão brigar com caranguejo / que é o bicho que não tem sangue...”





–



–

– –













– –

–



E para um breve “Adeus, adeus” (música que habitualmente encerra as rodas de 

brandura: “Amigos, o corpo é um grande sistema de razão, por detrás de nossos pensamentos

natural da ordem lógica, transformando passado em futuro.” (Mestre

“Pelo mar eu vim, pelo mar eu vou voltar” 

“corrido”



–

–

“escola
pastiniana” –

– –

– – – –

http://www.revistas.usp.br/salapreta/article/viewFile/57375/60357


–

–

http://www.fflch.usp.br/dh/heros/excerpta/hartog/hartog.html
http://artesescenicas.uclm.es/archivos_subidos/textos/237/Christine%20Greiner%20y%20Helena%20Katz.%20Por%20uma%20teoria%20do%20corpomidia.pdf
http://artesescenicas.uclm.es/archivos_subidos/textos/237/Christine%20Greiner%20y%20Helena%20Katz.%20Por%20uma%20teoria%20do%20corpomidia.pdf


‘motrizes culturais’

–

–

http://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/eduardo_oliveira_-_epistemologia_da_ancestralidade.pdf
http://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/eduardo_oliveira_-_epistemologia_da_ancestralidade.pdf
http://filosofia-africana.weebly.com/uploads/1/3/2/1/13213792/eduardo_oliveira_-_epistemologia_da_ancestralidade.pdf


–



http://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/moringa/issue/view/850
http://www.fflch.usp.br/da/arquivos/publicacoes/cadernos_de_campo/vol13_


–



–



– –

–



–

–

–

–

e ensina, ele testa minhas capacidades e eu as dele. “Caí pra dentro dele” (como chamamos 



para elaborar muito o seu jogo, é quando “pega dali, bota aqui”, ao mesmo tempo que está 

responder. Saturnino relembra sempre uma frase do Mestre Rêne, “é preciso ser verdadeiro 

no treino pra poder mentir na roda” –

em baixo, ele apresenta uma estética do que chamamos de “miudinho”. É consequência de



–

–

–



–

porque eu não me sinto desafiada, fica “mamão com açúcar”, como se diz, e eu bem gosto de 

–



maioria “segura”, como eu, na verdade (e



–



–

–

justamente esse o meu estímulo potencializador. Eu não ter tido “tempo” de olhar pra nada

–





aconteça quando flui uma boa “conversa” de corpos, um jogo mesmo de perguntas e respostas 

“máscaras” caem, hora ou outra. É inevitável. Embora o objetivo dessas observações seja, 

aprendizados, afinal o iniciante se sente mesmo, muitas vezes, inseguro com as “perguntas” 



e ficam muito nas “respostas”, ou seja, normalmente “perguntam” menos. Eu antes ficava no 

“de fora” e não temos o levado muito para as rodas e treinos, porque ele exige uma atenção 







–

–





–





Marciais, Peças Radiofônicas, Técnicas Circenses, “Clown”, Danças, Danças dramáticas 









“o
cabeça!”)

–

“incorporar”



–

“Jogo corpo”;





Lemos o capítulo 1 do livro “Homo Ludens” (HUIZINGA), que fala sobre a natureza 



expressão, mandingas, chamadas, até a própria vestimenta utilizada, “calça culote, paletó 

almofadinha”.

–

trabalho, mas como diz o ditado “a união faz a força” não é mesmo? E unidos conseguimos 

levantar o exercício cênico chamado por mim de “Besouros”, do qual me orgulho muito 

relacionados a morte de Besouro, obtivemos ajuda do grupo de capoeira Angola “Galo 

Cantô” com a musicalidade, inserimos golpes de capoeira que aprendemos durante o 



–

–

assombram os comentários quando se escolhe as artes, tais como: “arte não dá dinheiro”, é 

“ofício de gente endinheirada (logo, branca)”, “um curso superior certo (e em outras áreas) 

e o Teatro pode não proporcionar” –



“os animais 

brincam tal como os homens”. “No jogo existe alguma coisa "em jogo" que tran

necessidades imediatas da vida e confere um sentido à ação.” Por mais que meu repertório 

de liberdade e luta até mesmo para os mitos. Cantar “foi nos pés de Benedito”, levava



–

de gingas, a “Ginga” foi uma palavra bastante estudada nessa disciplina,

–

me deparei com a opção da matéria: “Tópicos especiais em técnicas artísticas: capoeira”,



regional e eu acreditava que as aulas da disciplina “tópicos especiais em técnicas artísticas: 

capoeira” seria voltada para capoeira regional e além disso, que as aulas seriam voltadas

um bom “angoleiro” é aquele que sabe enganar. Ao assistir o jogo de capoeira angola, 

chamado de “chula”, que uma cantiga de pequenas estrofes, onde todos os instrumentos 

leceram. E por fim vem o “corrido”, que são canções no formato pergunta e resposta onde 

“Besouro”.



apelido de “besouro”, ou “besouro mangangá” (gênero de besouro venenoso). Existem 

fluxo. Para mim foi muito difícil me expressar durante os ensaios, pois sou “travado”. Através 

(que visa o “brincar” como objeto de aprendizagem). E eu não consegui identificar isso nas 





https://www.facebook.com/grupo.nzinga.5/photos/a.630592306994021/2786655948054302/




– –



“Mandinga

inconcebível ao mais sábio capoeirista”.
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